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Ao mesmo tempo, orem também por nós, para que Deus abra uma porta para a nossa 

mensagem. (Colossenses 4:3) 

 

 

Todos os dias abrimos e fechamos portas, físicas e simbólicas, quase sempre 

automaticamente, a maior das vezes sem sequer termos disso consciência. 

O que é uma porta? Uma porta é uma abertura que pode permitir a passagem de 

pessoas de um ambiente para outro, que serve para entrar e para sair. Segundo o 

dicionário Lello, as portas são um objeto funcional, podem ser “de um ou dois batentes, 

(…) mais ou menos largas (…), formadas por tábuas ao alto simplesmente justapostas 

ou (…) ligadas por travessas horizontais (…), almofadas (…), envidraçadas (…) de 

correr (…) ou de pião central…  

As portas do templo de Salomão foram descritas com todos os pormenores no Livro dos 

Rei: E à entrada do oráculo fez portas de madeira de oliveira; o umbral de cima com as 

ombreiras faziam a quinta parte da parede.  Também as duas portas eram de madeira 

de oliveira; e lavrou nelas entalhes de querubins, e de palmas, e de flores abertas, os 

quais revestiu de ouro; também estendeu ouro sobre os querubins e sobre as palmas. 

E assim fez à porta do templo ombreiras de madeira de oliveira, da quarta parte da 

parede. E eram as duas portas de madeira de cipreste; e as duas folhas de uma porta 

eram dobradiças, assim como eram também dobradiças as duas folhas entalhadas das 

outras portas (1 Reis 6, 31–35).  

Na Ilíada de Homero, os soldados gregos escondidos dentro dum gigantesco cavalo de 

madeira entraram em Troia e, ao anoitecer, abriram as portas das muralhas para que o 

exército grego entrasse e tomasse a cidade. 

O próprio Jesus descreve-se a si próprio como “a porta”: Eu sou a porta; quem entra por 

mim será salvo. Entrará e sairá. (João 10, 9-11). 

As portas podem ser físicas, mas também metafóricas, e têm sempre um carácter duplo. 

Simbolizam acolhimento e defesa, uma transição entre o interior e o exterior, entre o 

familiar e o novo, entre a segurança e o perigo, entre a ajuda e a proteção, a separação 

e a junção, uma transição de uma fase para a seguinte, entre o agora e o futuro, a 

fronteira entre o público e o privado, o misterioso e o familiar, a escuridão e a luz, a vida 

e a morte, uma alegoria do início, da abertura, da saída que conduz de um estado de 



ser para o seguinte. A porta significa o início do novo – abrir a porta - , mas também  a 

ideia de um fim – fechar a porta. 

Como José Tolentino de Mendonça escreveu no prefácio do livro “À mesa de Deus” 

(Quetzal, 2023), de Maria Lectícia Monteiro Cavalcanti, “Na arquitetura de muitas casas 

há duas portas: aquela principal, a mais utilizada, por onde circulam os hóspedes com 

quem fazemos cerimónia, e a porta de serviço, que, normalmente, dá acesso à cozinha, 

por onde passam apenas aquelas pessoas que têm grande familiaridade com a casa”. 

Na realidade, numa casa, a porta é o limite que separa o mundo exterior do mundo 

interior, impede que o frio, o calor, a humidade, mas também estranhos entrem na casa. 

O limiar faz parte da sua natureza; há algo à frente e algo atrás dela. Parte da natureza 

dos seres humanos é o devir, e isso em todos os momentos da vida. Haverá sempre 

novas portas que abrimos e novos espaços que atravessamos. 

Uma porta aberta pode ser um convite à mudança, à reorientação ou a novas 

perspetivas, acolhimento e convite à descoberta e à exploração 

Uma porta fechada pode simbolizar um bloqueio, o afastamento, rejeição, proteção, 

segredo, exclusão e aprisionamento. 

Na Bíblia, as portas são simbolizadas como passagens, comunicação, acordo ou 

oportunidade.  

Em Mateus 25:10, Jesus conta a parábola das dez virgens -  As esposas que estavam 

preparadas entraram com ele para a sala das núpcias, e fechou-se a porta.  

Jesus menciona a porta estreita em Lucas 13,22-28 – Esforçai-vos para entrar pela porta 

estreita, porque, digo-vo-lo eu, muitos tentarão entrar sem o conseguirem - e em Mateus 

7,13-14 - Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta e espaçoso o caminho que 

conduz à perdição, e muitos são os que seguem por ele. Como é estreita a porta, qual 

apertado é o caminho que leva à vida e como são poucos os que o encontram. 

Em Mateus 6,6, Jesus fala-nos da nossa intimidade com Deus, orando no nosso quarto 

quase que em segredo:  Tu, quando orares, entra no teu quarto e, fechada a porta, reza 

em segredo a teu Pai, que Ele vê o que está oculto e recompensar-te-á. 

No Apocalipse, as portas são referidas várias vezes. Conheço as suas obras e pus 

diante de ti uma porta aberta que ninguém pode fechar, porque, embora tenhas pouca 

força, guardaste a minha palavra e não negaste o Meu nome (Apocalipse 3,8). Eis que 

estou à porta e bato: se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa 

e cearei com ele e ele comigo. (Apocalipse 3,20), “Depois destas coisas olhei, e vi uma 

porta aberta no céu e a primeira voz que eu ouvi e me falava como o som duma 

trombeta, disse: "Sobe aqui e mostrar-te-ei as coisas que devem acontecer depois 

destas coisas (Apocalipse 4,1) ou Felizes os que lavam as suas vestes, para terem 

direito à Árvore da Vida e poderem entrar na cidade pelas portas (Apocalipse 22,14). 



Nos Atos dos Apóstolos 14,27 fala de uma porta aberta para a fé dos pagãos. 

No Salmo 118,19-20, pede-se que se abram as portas da justiça , desejo entrar para 

dar graças ao Senhor. Esta é a porta do Senhor. Por ela entrem apenas os justos. No 

Salmo 141,3, lemos Ponde, Senhor, vigilância à minha boca e guardai a porta de meus 

lábios. 

Sendo assim um objeto funcional, mas com tanto valor simbólico, convido-vos a olhar 

para portas de todo o mundo, grandes e pequenas, simples e monumentais, coloridas 

e monocromáticas, particulares e urbanas. E ao vê-las, façamos uma introspeção na 

nossa vida e pensemos se temos sempre as nossas portas abertas ou fechadas. 

 

 

 

Lisboa, 2024/09/15 
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